
Elemento central de cada célula do Bairro, as escolas, então denominadas primárias, ganharam em 
Alvalade um estatuto próprio. Localizadas a uma distância máxima de 500 metros dos limites da 
célula, permitiam que o percurso casa-escola fosse feito a pé pelas ruas de menor densidade de 
tráfego, no seguimento de um dos princípios do plano de urbanização que defendia a utilização do espaço 
público pelos seus habitantes. Construídas pela CML ao longo de doze anos, as escolas refletem diversas 
conceções arquitetónicas. Para a Célula 1, Inácio Peres Fernandes projetou (1945-46) uma escola ainda 
dentro daquilo que alguns autores designam por modelo nacionalista de feição regionalista, e para a 
Célula 2 foi significativo o projeto de Luís Xavier (1946) pela utilização de blocos de betão na construção, 
fazendo baixar o seu custo. Já na Célula 8 o projeto de Rui Jervis d’Athouguia (1957-58) para a Escola do 
Bairro de S. Miguel é uma opção modernista na forma como se implanta no terreno, no aproveitamento 
das condições de iluminação natural, na escolha do mobiliário ou dos materiais de construção. 
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